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Ementa  

 

Bernard Mandeville (1670-1733), médico holandês de formação dedicado a doenças 

mentais, elaborou uma filosofia política implícita em diversas obras concebidas nos 

mais diferentes gêneros: a sátira panfletária, o pensamento livre (Free Thoughts), o 

ensaio, o diálogo, o tratado de medicina, entre outros. Nas diversas edições e expansões 

de sua principal obra, a Fábula das abelhas (1705, 1714, 1723, 1728), a análise das 

paixões humanas opera no sentido de destrinchar e exibir os artifícios políticos 

implementados para aprimorar a convivência humana. Com base numa análise social 

moralmente neutra, Mandeville salienta o papel de aversões e desejos humanos, não 

para recriminá-los e exaltar a superioridade da razão, mas para mostrar seu 

adestramento e equalização no comércio e na conversação de indivíduos. Como isso é 

feito? A adoção de uma variedade de gêneros de escrita corrói a validação universal da 

ação louvável, abole a prescrição moral (que censura a ação cujo móbil é o autointeresse 

e aprova o indivíduo que abre mão de si em vista do autruísmo) e salienta uma miríade 

paradoxos morais (“vícios privados, benefícios públicos”), inviabilizando a afirmação 

de uma motivação última. Em vez de apostar na reforma da natureza humana, 

Mandeville considera-a num sentido social, em que o autointeresse é fundamental para 

o aperfeiçoamento da vida em sociedade. Historicamente, é a emancipação da moral e a 

emergência da economia política na sociedade comercial inglesa que estão em jogo. 

Recompor esse mosaico de diferentes matizes permite compreender como o paradoxo 

sustenta uma filosofia política em estado latente. 

 

Objetivos 

A hipótese a explorar é que a análise em Mandeville não busca estabelecer o tipo certo 

de motivação moral, mas sim elaborar o escrutínio de regras de convivência em 

sociedades complexas, permeadas caracteristicamente pelo comércio. Se o autointeresse 

tipificava tradicionalmente a motivação viciosa e justificava a censura moral de quem 

queria dar espaço ao egoísmo ético, com Mandeville, o “orgulho”, a “vergonha”, a 

“avareza” e a instituição da “polidez” são decisivos na gênese da sociedade civil; 

inaugura-se uma teoria social baseada nas relações dos indivíduos preocupados com a 
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opinião alheia a seu respeito. Assim, o curso trabalhará a hipótese de que Mandeville 

desenvolve uma forma original de filosofia política, na medida em que os atributos 

intrinsecamente egoístas do “amor-próprio” (self-love) e da “preferência por si” (self-

liking) são constitutivos da sociabilidade humana.  

 

Avaliação 

 

Trabalho final: apresentação oral (15-20 min) de cada um para toda a turma inscrita 

no curso. 
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